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Resumo 
 

 
A massificação do e-Learning veio para ficar e o mercado português está a ficar para 

trás na corrida para a formação e certificação à distância. Através de um estudo demográfico, 

percebe-se que a adesão e até conhecimento da existência de cursos online, especificamente 

escritos e/ou falados em português, são escassos. 

Embora algumas instituições nacionais mostrem interesse e até ofereçam algumas 

opções, o modelo continua muito fechado e assemelha-se mais ao modelo tradicional de ensino 

do que a um modelo mais abrangente, de fácil acesso e globalizado. 

Este projeto visa colmatar essa falha a nível nacional, pegando no que de melhor se faz 

no resto do mundo e traduzir os benefícios em algo que vá de encontro ao melhoramento da 

qualidade de ensino à distância a nível nacional, tendo em conta as necessidades do público 

alvo. 

Uma plataforma de fácil acesso, versátil e intuitiva tanto nos seus conteúdos como na 

forma de aceder aos mesmos. Acessível em termos de custo e de localização para o utilizador 

e que dê garantias de aprendizagem, tanto pela qualidade dos conteúdos como pelos vários 

acordos com entidades que possam ser uma mais valia tanto para estas, como para a plataforma 

e obviamente para o utilizador.  

Oferece ferramentas de apoio a aprendizagem, de forma a poder pôr em prática os 

conteúdos aprendidos e também certificação como meio de incentivo extra a quem procura um 

nível de formação certificado. 

O objetivo principal é descentralizar e massificar a oferta de formação, facilitar o acesso 

à mesma a partir de qualquer sítio, oferecer várias formas de adquirir o conhecimento, desde 

gratuito à mensalidade fixa, mas acima de tudo, alargar o conhecimento e fazer ver que a 

formação pode ser para qualquer um, seja quem for, esteja onde estiver. 

 

 

Palavras-chave: MOOC, e-Learning, Formação, Ensino, Cursos, Online, 

Mobile, Conhecimento 
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Abstract 
 

 
The massification of e-Learning as come to stay and the portuguese market is getting 

behind in this distance learning and certification race. Through a demographic study we could 

understand that the adherence and even knowledge of the existence of online courses are scarce. 

Although some national institutions are showing interest and even offer some options 

of e-Learning, the model remains very closed resembling more the traditional method of 

teaching than a more opened and global one with easiness of access. 

This project aims to fill this flaw at national level by taking what is best done throughout 

the rest of the world and translate those benefits to something that goes in line with 

improvement of distance learning nationwide, taking into account the target public needs. 

An easy to access platform, versatile and intuitive as much in it contents as in the way 

to access them. Accessible in terms of cost and location for the final user and that guarantees 

quality learning from independent content creators and from institutions that consider this 

method an added value both for them and the platform and, of course, the final user. 

It should offer tools to support the learning process in ways that the user can put to 

practice the content learned as well as get official and higher certification as an incentive and 

a practical way to develop skills and curriculum.  

The main objective is to decentralize and massify the educational offer, make access 

easy from anywhere, offer several ways to acquire knowledge, since free plans to monthly 

subscriptions, but above all, enlarge knowledge for everyone and to show that knowledge, 

learning and education should be for everyone regardless of who or where we are. 

 

 

 

 

 

Keywords: MOOC, e-Learning, Training, Teaching, Courses, Online, Mobile, 

Knowledge. 
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Introdução 
 

 

Conceito do e-Learning introduzido em Cursos Massificados Online 
 

O e-Learning pode surgir em várias formas. Não tem uma manifestação única, pode ser 

considerado útil como sistema de suporte complementar ao ensino presencial como pode 

também ser uma forma de ensino completamente independente. E dentro deste podem surgir 

novamente de várias formas completamente diferentes como cursos online de inscrição livre e 

sem horários, webinários com datas pré-estabelecidas, cursos faseados por e-mail, discussões 

em fóruns online, vídeo-aulas e até mesmo um complemento entre alguns destes exemplos. 

Existe um sem fim de possibilidades no que toca ao e-Learning e, especificamente neste 

projeto, o foco está nos denominados MOOCs (Massive Open Online Course). Como o nome 

indica são cursos de inscrição livre, seja gratuita ou não, e de vagas ilimitadas. Dentro deste 

modelo existe ainda a hipótese de cursos com determinado numero de aulas ou sessões, e 

também de acesso por tempo indeterminado ao contrário do modelo mais típico em que existe 

uma data de inicio e de fim para realizar o curso. 

As plataformas de cursos em massa de acesso livre vieram permitir uma maior liberdade 

na forma como conteúdos são lecionados, diminuindo ou removendo limitações físicas como 

datas de inicio e fim, horários presenciais, custos de aquisição e de deslocação para as 

escolas/universidades, limite de alunos por curso/turma, limite de feedback por parte dos 

formadores e limitação do uso de ferramentas. 

Quando que para se frequentar um curso superior ou técnico é necessário fazer uma 

inscrição previa, deslocar-se fisicamente para o local das aulas, e associar um custo financeiro 

a tudo isto, num MOOC a maior parte destes problemas não existe e normalmente o custo 

financeiro é consideravelmente reduzido. 

No entanto, e com o crescimento acelerado de vários MOOCs, o decréscimo de 

qualidade em alguns, nomeadamente nos que permitem introdução de conteúdos por qualquer 

pessoa (normalmente existe um processo de aprovação para poder colocar conteúdo online) foi 

inevitável. Mas mesmo assim, não é impedimento para que continuem a funcionar, com cada 
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vez mais utilizadores e grandes nomes a suportar e até mesmo a gerar conteúdo para estas 

plataformas, nomes como: Google, Microsoft e Facebook para nomear alguns1. 

 

Problemática da formação online a nível Nacional 
 

A problemática estudada neste projeto define-se pelo seguinte: não existe uma 

plataforma unificada, de fácil acesso e com qualidade que apresente conteúdos em língua 

portuguesa e virada para Portugal. 

Após uma pesquisa e efetuado um estudo, que estará detalhado nos anexos, 

compreende-se que o conhecimento sobre este tipo de educação à distancia em Portugal é 

escasso e que a oferta peca pelo mesmo. Existe alguma oferta de cursos online, mas esta é 

muito reduzida, descentralizada e de acesso difícil tanto em termos de tempo como 

financeiramente pois obrigam a uma presença quase física, limitada por um intervalo em que 

se pode frequentar o curso e pelo seu elevado custo monetário. 

Para além disso, a sua divulgação é praticamente inexistente, tornando os esforços para 

a criação das poucas soluções, ainda mais infrutíferos. 

Aliando isto ao sistema de ensino atual, estamos a passar ao lado de uma enorme 

oportunidade de desenvolver capacidades autonomamente e de criar um sistema que não só 

beneficiará futuros alunos como também os formadores e instituições. 

O ensino em Portugal limita-se ao progresso escolar e a algumas instituições privadas 

que começam a surgir e oferecer cursos em áreas escolhidas também para a plataforma a 

construir. No entanto, continua a existir o problema de falta de liberdade ou desinformação na 

escolha do caminho de ensino a seguir, ou poderá não ser possível seguir tal caminho 

financeiramente. 

É também esta falta de liberalidade que se pretende combater com a criação da 

plataforma de ensino à distancia. 

 

                                                            
1 google “ https://www.udacity.com/course/associate-android-developer-fast-track--nd818 “, microsoft “ 
https://mva.microsoft.com/ “, Facebook “ https://www.udacity.com/course/data-analyst-nanodegree--
nd002?v=a4 “, Amazon “ https://www.udacity.com/course/full-stack-foundations--ud088 “ 

https://www.udacity.com/course/associate-android-developer-fast-track--nd818
https://mva.microsoft.com/
https://www.udacity.com/course/data-analyst-nanodegree--nd002?v=a4
https://www.udacity.com/course/data-analyst-nanodegree--nd002?v=a4
https://www.udacity.com/course/full-stack-foundations--ud088
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Solução proposta 
 

A solução proposta para este problema passa, como mencionado anteriormente, pela 

criação de uma plataforma, focada no público português. 

Esta plataforma tem como objetivo facilitar o acesso a conteúdos formativos que de 

outra forma não estariam ao alcance ou que seriam muitos dispendiosos de consumir. 

Juntando formadores especializados nas várias áreas que colocarão os seus conteúdos à 

venda ou de forma gratuita na plataforma e através de acordos com instituições de ensino e 

outras entidades, serão fornecidos cursos de qualidade e que darão conhecimentos essenciais 

para o desenvolver de capacidades profissionais nos portugueses. Objetivamente criar novos e 

melhores profissionais e ao mesmo tempo criar novos negócios e oportunidades para os 

especialistas terem um local onde disponibilizar os seus conteúdos. 

A facilidade de acesso e mobilidade serão pontos chave no que toca a liberdade de 

acesso aos conteúdos. 

Outro ponto importante serão as ferramentas disponibilizadas tanto para ajudar a 

organizar e seguir a matéria como para pôr em prática os conhecimentos obtidos nos vários 

cursos em tempo real ao mesmo tempo que os conteúdos são consumidos. 

O modelo de negócio apresentado no decorrer do projeto mostra que a acessibilidade 

dos cursos pode ser benéfica para os futuros alunos como também ajudar na criação de emprego 

do lado dos formadores que receberão uma percentagem do valor dos cursos lecionados. 

Os vários modelos de acesso aos cursos são também um fator importante, pois oferecem 

diferentes soluções para todos os tipos de aluno. Preço por cursos ou subscrição mensal, vários 

preços para cursos e desconto no custo de um grupo de vários cursos da mesma categoria. 

A subscrição mensal dá acesso à totalidade dos cursos disponíveis, salvo exceções e 

que os acordos com entidades não o permitam, e pode ser cancelada quando o utilizador assim 

o desejar, no entanto para encorajar um acesso continuo será efetuado um desconto acessível 

para quem optar por comprar um ano de acesso mensal à plataforma. 

Os modelos de negócio com os formadores são importantes pois são estes que dão vida 

a plataforma e que produzem conteúdo para a mesma. Serão também recompensados os 

formadores que mantenham os seus cursos atualizados e que produzam maiores quantidades 

de conteúdo de qualidade. 
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Com esta solução é pretendido de duas formas distintas, aumentar a qualidade de ensino 

e formação, dar novas oportunidades de carreira aos alunos da plataforma e consequentemente 

aumentar a competitividade dos profissionais portugueses tanto a nível nacional como 

internacional e por outro lado ajudar na criação de trabalho dando uma oportunidade de criar o 

próprio negócio a formadores independentes. 

 

Estrutura do Projeto 
 

O projeto é composto por três pontos principais: projeto prático, relatório escrito e 

estudo demográfico. 

O estudo demográfico foca-se na obtenção de respostas em relação aos conhecimentos 

gerais da população portuguesa sobre a existência de cursos de e-learning, à distância e se já 

participaram em algum curso do gênero. São obtidas também respostas em relação à qualidade 

dos mesmos, à facilidade de acesso e também os custos. Desta forma podemos então estudar 

quais as necessidades do público alvo e assim estruturar uma plataforma de e-learning que vá 

não só de encontro ao que foi projetado como o essencial para um bom funcionamento e 

também às expectativas dos futuros alunos. 

O relatório inclui o estado da arte do formato e tecnologias usadas atualmente neste tipo 

plataformas, e apresenta também as vantagens da solução apresentado tal como a forma como 

esta foi construída, as suas tecnologias e método de desenvolvimento. 

O projeto prático é composto por uma versão alpha da plataforma em funcionamento. 

Desenvolvida com as tecnologias e métodos descritos no relatório é exemplificado em primeira 

mão o objetivo e funcionamento da plataforma, como os utilizadores vão poder aceder aos 

conteúdos, como poderão visualizar os vários formatos de conteúdo disponíveis, interagir com 

os formadores e praticar em tempo real as tecnologias e técnicas aprendidas nos vários cursos. 

 

 

 
 



5 
 

 

Estado da Arte 
 

 

Surgimento do e-Learning 
 

O e-Learning (aprendizagem eletrónica) é, tal como definido no Glossário da Sociedade 

de Informação, publicado em 2011, o “Acesso a uma formação em linha, interativa e por vezes 

personalizada, difundida através da Internet, de uma intranet ou de outro meio de comunicação 

eletrónico, tornando o processo de aprendizagem independente da hora e do local.” (APDSI - 

Associação para a Promoção e Desenvolvimento da Sociedade da Informação, 2011), não é 

algo novo, tanto nos dias de hoje como já há alguns anos atrás.  

O e-Learning como conceito não se prende apenas ao uso da internet como forma de 

ensino, aliás, muito antes da internet já existiam outras formas de ensino à distância (EAD), 

nomeadamente através de correspondência postal entre professor e alunos.  

A primeira forma de ensino à distância alguma vez realizada, terá sido criada por Sir 

Isaac Pitman, que queria divulgar um sistema de escrita taquigráfica criado pelo próprio e 

passou a oferecer essa formação à distância pelo envio de correspondência em 1840 (Andrade, 

2006). 

O e-Learning é uma plataforma de aprendizagem flexível utilizando recursos das 

Tecnologias da Informação e Comunicação, ferramentas e aplicações, e focando-se na 

interação entre professores, alunos e o próprio ambiente online2 (Kakoty, Lal, & Sarma, 2011). 

Mais tarde e com o desenvolver das tecnologias, a teleducação através da radio, 

televisão e cassetes de áudio e vídeo tornaram-se uma realidade, embora tenham surgido 

formas de ensino como a vídeo-escola, em que o ensino era feito presencialmente, não 

deixaram de ser formas inovadoras de usar a tecnologia para auxiliar no ensino, mais tarde o 

surgimento de CD, DVD e PEN USB deram outra dimensão ao e-Learning tornando-o mais 

móvel, mas nada mais móvel que o uso da própria internet como via de ensino à distância. Não 

                                                            
2 “It is a platform with flexible learning using Information Technology and Communication (ITC) resources, tools 
and applications, and focusing on interactions among teachers, learners and online environment.” 
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seria logo um modelo prático, rápido e acessível em todo o lado, mas o e-Learning acabaria 

por evoluir acompanhando a própria evolução da internet. 

 

Evolução da Tecnologia 
 

Recentemente, com a rápida evolução das tecnologias da internet, o acesso à 

informação tornou-se muito mais simples e rápido. Existem cerca de 4,5 bilhões  de subscrições 

de ligação de banda larga ou superior em todo o mundo divididas entre acesso fixo e móvel 

(UNESCO, 2015), facilitando o consumo de conteúdos noutros formatos que não apenas texto. 

Desta forma, a capacidade de procurarmos maior quantidade de informação num curto espaço 

de tempo tornou-se possível, não só tecnicamente mas também pessoalmente por parte do 

utilizador. 

 
Gráfico 1 

Número de Subscrições de Banda Larga 
(UNESCO, 2015) 

 

O consumo de conteúdo através de leitura de texto era a regra geral, anteriormente à 

implementação generalizada de linhas de banda larga e mais tarde fibra óptica. Qualquer forma 

de aprendizagem online limitava-se a pequenas pesquisas muito específicas por parte do 
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utilizador e um ambiente de aprendizagem total de um tema era mais limitado. No entanto o e-

Learning evoluiu e com o aumento, tanto da capacidade tecnológica para distribuir mais e 

melhor informação como a necessidade do utilizador de procurar por mais, surgiram várias 

plataformas específicas para o efeito, nomeadamente as denominadas LMS (Learning 

Management System), como por exemplo Moodle, Blackboard ou Classroom do Google.  

Plataformas estas usadas em ambiente de sala de aula virtual onde conteúdos poderiam 

ser visualizados por um grupo de alunos e até haver interação com o professor.  

Mas deste tipo de informação até à aprendizagem massificada online que vemos hoje em dia 

ainda há uma grande diferença.  

Aparece também uma necessidade de evolução de aprendizagem, existe mais conteúdo 

e assim aumenta a necessidade de o consumir também. Um outro destaque que ajudou na 

propagação de conteúdo, foi sem dúvida, o nascimento e crescimento do YouTube. Todos os 

dias são visualizadas cerca de 4 bilhões de vídeos em todo o mundo e dos mais variados temas 

(YouTube Official Blog). No YouTube é possível, hoje em dia, encontrar uma imensidade de 

vídeos educativos nas mais variadas áreas, publicados não só por profissionais e até mesmo 

escolas e Universidades, como por simples entusiastas na matéria e que no seu tempo livre 

produzem conteúdos educativos sem absolutamente custo nenhum. 

 

Problemas do consumo de conteúdo educativo 
 

No entanto, este tipo de aprendizagem tem vários limites, e não só no YouTube como 

em outras fontes, algumas dedicadas aos seus próprios temas. Estas limitações passam por: 

Descentralização do tema. O conteúdo esta separado pelas várias fontes, tornando-se 

uma tarefa difícil a de assimilar toda a informação necessária para a aprendizagem ser completa 

em determinado tema; 

Qualidade e apresentação do conteúdo. De certo que dependendo da fonte, o 

conteúdo pode ter qualidade, mas será muito mais a quantidade de conteúdos de qualidade 

baixa que podem ser encontrados na internet. 

Sem certificação. Um dos aspetos mais importantes da aprendizagem, para além dos 

conhecimentos e aplicação dos mesmos, é a certificação. Algo que garanta, virtualmente, que 

o utilizador recebeu o conteúdo e tem capacidade do aplicar na prática e até mesmo auferir um 
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grau académico. No entanto a maioria das fontes que disponibilizam estes conteúdos não 

certifica de forma alguma quem os consume. 

Falta de portabilidade. É facto que hoje em dia muita informação esta adaptada a ser 

consumida em qualquer lugar, em praticamente qualquer dispositivo com uma ligação à 

internet. No entanto se esse mesmo dispositivo não tiver uma ligação num determinado 

momento a informação deixa também de estar acessível. 

Limitação temporal. Algumas ofertas online limitam o tempo de aprendizagem, ou 

seja, cursos que começam e terminam em datas fixas e que podem requerer horários fixos de 

participação. 

Praticar o aprendido. Só agora se começou a integrar a prática dos temas nalgumas 

plataformas. Mas a maioria do conteúdo requer o uso de ferramentas de terceiros para por em 

prática os conteúdos aprendidos. Ferramentas essas que muitas vezes têm um custo acrescido 

ao do conteúdo, mesmo que este seja gratuito. 

 

Plataformas de cursos online e MOOCs 
 

Muitos destes problemas foram colmatados com o surgimento, ou crescimento, de 

algumas plataformas como Lynda.com, que existe desde 1995 e nasceu como um serviço de 

apoio online aos livros e aulas de Lynda Weinaman, co-fundadora, que começou a 

disponibilizar cursos online em 2002 (Lynda.com, 2010) (Roush, 2013) ou o Pluralsight, que 

nasceu em 2004 como empresa de formação no local, mas mudou o foco de operação em 2007 

para a produção de cursos em vídeo na áreas da tecnologia web, informática e artes digitais. 

(Inc.com, s.d.) (Perez, 2013). 

As plataformas Lynda.com e Pluralsight são apenas exemplo, e muitas outras surgiram 

com o mesmo intuito, de formar as pessoas em áreas muito específicas, de forma centralizada, 

com conteúdo de qualidade, de fácil acesso e nalguns casos com certificação. De referir que os 

conteúdos destas plataformas podem ser consumidos em massa, e centenas, se não milhares de 

alunos, podem seguir o mesmo curso sem que isso interfira na velocidade de aprendizagem de 

cada um.  

Um dos pontos fortes deste modelo de aprendizagem online é o ritmo a que cada um 

consome a informação: não está limitado. Embora algumas plataformas tenham cursos 

periódicos e com uma duração limitada, muito fazem exatamente o oposto. 
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No entanto não seria justo falar apenas deste género de plataformas, quando outro tipo também 

se manifesta cada vez mais. As plataformas de cursos em massa desenvolvidas por, ou em 

parceria com Universidades de todo o mundo e que oferecem cursos que auferem um 

determinado nível académico ou por exemplo, créditos. 

Recentemente, nasceu algo que até então não existia como um conceito: os MOOCs 

(Massive Open Online Course).  

George Siemens e Stephen Downes lançaram em 2008 um curso, Connectivism and 

Connective Knowledge, sobre conectivismo como forma de aprendizagem, não só aberto a 

inscrições pagas e presenciais para alunos da Universidade de Manitoba, Canadá, como 

também aberto online e gratuitamente, onde se inscreveram 2300 alunos. Tudo isto durante 12 

semanas. Dave Cormier, investigador da Universidade de Prince Edwards Island chamou então 

a esta iniciativa de MOOC, pela sua natureza massiva em termos de audiência e pelo facto de 

a informação ser distribuída online e de forma aberta (Parr, 2013) 

Esta iniciativa não foi, no entanto, um caso isolado, fazendo surgir inúmeros outros 

cursos dentro dos mesmos moldes ou semelhantes em várias Universidades dos Estados Unidos 

da América. 

Mais recentemente, em 2012, várias iniciativas de grande investimento associadas a 

Universidade de renome, foram surgindo.  

Plataformas como Coursera, iniciado na Universidade de Stanford, edX, nascido como 

MITx no Massachussets Institute of Technology e mais tarde apoiada pela Universidade de 

Harvard,  Udacity também criado em Stanford e que inclui nos dias de hoje cursos lecionados 

por formadores da Google e Facebook.  

Estas plataformas oferecem cursos completos tal como versões online de cursos 

superiores e até alguns cursos gratuitos. 

Em Portugal a realidade é bastante diferente, havendo muito pouca ou nenhuma oferta 

exclusivamente online, de acesso livre e gratuito. 

 

A situação nacional 
 

Embora as variadas plataformas de aprendizagem em massa online estejam focadas para 

um público global, mesmo oferecendo alguns cursos em línguas diferentes, estes são oferecidos 
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por iniciativa de quem os publica e não da plataforma em si, embora seja sempre fomentado 

conteúdo diversificado não só em temas como também na linguagem. 

A nível nacional não existe uma plataforma única e exclusivamente focada em fornecer 

cursos online de boa qualidade, de acesso livre e em massa, sejam gratuitos ou não. Existem 

sim, algumas iniciativas por parte de algumas universidades e associações que disponibilizam 

cursos online mas limitados a certos requisitos: na sua maioria são pagos; têm datas fixas para 

serem frequentados; e ainda existe pouca variedade de temas, sendo estes muito baseados em 

áreas que não exigem uma componente pratica mais intensiva para absorver e realmente 

aprender o conteúdo lecionado no curso. 

A Universidade Aberta e a Universidade de Coimbra são dois exemplos de 

Universidades que oferecem cursos online e que dão algum nível de grau académico ou créditos 

por curso, destacando a Universidade Aberta que apenas oferece os cursos de forma não 

presencial. 

No entanto a oferta geral é ainda muito escassa e fora destes moldes não existe nenhuma 

solução. 

Segundo um relatório da OCDE de 2006, o ensino em Portugal era muito focado para 

um estilo passivo, no qual o formando se baseia na absorção da informação, havendo pouco 

espaço para experimentação e interação com o conteúdo. É também dito neste relatório que o 

país necessitava de fomentar o desenvolvimento de novas plataformas de ensino que não o 

tradicional de forma a aliciar cada vez mais os jovens alunos a ter interesse pelas matérias 

aprendidas, reter a informação e aumentar o desempenho escolar (OCDE, 2006). 

“A importância do ensino à distância é, finalmente, reconhecida formal e legalmente 

através do paralelismo equitativo estabelecido em relação ao ensino presencial, nos números 1 

e 2 do artigo 8.o (Ensino a distância) do Decreto-Lei no 42/2005.“ (Gonçalves, 2007) 

 

Proposta de plataforma 
 

O objetivo é criar uma solução de forma a colmatar esta lacuna, dar mais oportunidades 

de formação ao público português, de forma variada e de fácil acesso, com base nas seguintes 

características: pedagógica, tecnológica, design de interface, avaliação, gestão, suporte técnico, 

ética, institucional. Dimensões estas consideradas importantes no e-Learning pelo Professor 

Badrul Khan (Khan, 2006). 
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Ou seja uma plataforma web multi-tema, dentro da área de tecnologias de informação, 

desenvolvimento e artes digitais. Criar modelos de produção de conteúdos através de parcerias 

tanto com formadores para a criação de cursos, como com universidades e outros institutos, de 

forma a criar cursos e também auferir certificação credível. A plataforma permite o acesso 

gratuito a determinados cursos, se assim os formadores o desejarem, acesso fácil para qualquer 

utilizador através de uma plataforma que permite um registo simples, aquisição de cursos 

através da biblioteca disponível e para além disto, os formandos poderão aceder em 

determinados cursos a um conjunto de ferramentas para poderem colocar em prática os 

conteúdos lecionados.  

Cursos estes que não terão um prazo limite para conclusão nem datas para serem 

iniciados, dando total liberdade ao utilizador de aprender o que quiser, quando quiser, no seu 

próprio horário. Terá a liberdade de aceder aos conteúdos onde quiser, pois a plataforma será 

desenhada a contar com os dispositivos móveis atuais.  

Os cursos são adquiridos e ficam guardados na biblioteca pessoal do utilizador.  

Em termos de suporte, os formadores escolhem o tipo de ajuda que querem fornecer 

aos alunos e de várias formas, através de um sistema de fórum associado a cada curso em que 

os alunos fazem perguntas e não só o formador pode responder como os próprios alunos o 

podem. Incentiva-se que os cursos sejam produzidos o mais explicitamente possível e 

orientados para o resultado prático final para que não haja entrave na aprendizagem do aluno e 

que este necessite de ver uma questão resolvida para poder proceder no curso. Existem também 

um sistema de mensagens pessoais entre alunos e formador para questões mais diretas. 

Como forma de acesso do utilizador, como já anteriormente referido, pode adquirir 

qualquer curso gratuito apenas se registando na plataforma.  

Os restantes cursos terão dois modelos, que serão escolhidos pelo formador: preço por 

curso e subscrição. Numa primeira fase apenas os cursos selecionados fazem parte da 

subscrição e qualquer curso introduzido pelos formadores pode ter um preço único pré-

definido.  

Posteriormente e consoante o crescimento da biblioteca de cursos, pode ser optado por 

se criar uma opção que dê ao formador a escolha entre colocar o curso com um preço único ou 

introduzi-lo também no modo de subscrição mensal. Sobre o preço do curso, a plataforma 

recebe uma percentagem por compra, na subscrição é feita uma divisão do total mensal e depois 

uma parte dessa divisão é distribuída de igual forma por todos os formadores com cursos 
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incluídos neste plano, assim, o utilizador terá várias opções de acesso ao conteúdo, da forma 

que mais se adequar as suas necessidades e possibilidades financeiras. 

 

O Futuro 
 

A forma tradicional de ensino está inevitavelmente a sofrer enormes mudanças. O 

crescimento tecnológico veio permitir uma facilidade enorme de encontrar qualquer tema e 

aprofundar conhecimentos no mesmo. Através da internet já é possível estudar, aprender e 

praticar o suficiente para até se mudar de carreira profissional, e não tardará até que o modelo 

tradicional de ensino sofra alterações de tão formas drásticas que este mude por completo. 

O recente crescimento dos MOOC veio tornar essa realidade cada vez mais próxima, 

disponibilizando grandes quantidades de conteúdo educativo relevante à distância de um 

clique, ou toque no ecrã. A portabilidade da informação permite que qualquer pessoa aproveite 

ao máximo o seu dia, e possa por exemplo seguir uma ou duas aulas na sua hora de almoço, ou 

nos transportes do trabalho para casa. 

Em Portugal, a realidade destas plataformas está agora a começar a dar os seus 

primeiros passos, a criação de uma plataforma especifica que centralize temas comuns e 

ofereça todas as condições referidas anteriormente, poderá ser um grande passo não só para o 

desenvolvimento do e-Learning em Portugal, como também uma importante alavanca para o 

desenvolvimento económico português, criando novos profissionais ou aumentando as 

capacidades técnicas dos que já se encontram no mercado de trabalho especifico a cada área. 

As Universidades têm também um papel importante nesta área, pois são pontos de 

referência no ensino e formação e podem dar um contributo importante nesta área, como já o 

fazem por serem os pioneiros de sistemas de ensino à distância únicos no nosso país. 

Como proposta ao desenvolvimento deste tema, é apresentada a criação de uma plataforma de 

e-Learning especifica para o publico Português e de língua oficial portuguesa, focada não só 

na qualidade de conteúdos, fornecidos por formadores especialistas nas suas áreas e por 

Universidades e outras instituições, mas também na facilidade de acesso, tanto em termos de 

tecnologia, com a portabilidade e ferramentas de auxilio na prática a terem um papel 

importante, como também no aspeto financeiro, criando modelos de negócio que permitam um 

acesso fácil por parte dos formandos e sejam também um incentivo à criação de conteúdos por 

parte dos formadores. 
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Contextualização 
 

 
Desde que os cursos abertos online (MOOC) começaram a aparecer que o seu 

crescimento tem sido algo de incrível, não só os cursos desenhados por instituições por todo o 

mundo como também os cursos criados por entusiastas, profissionais e tutores de várias áreas. 

Este crescimento revela claramente a ideologia por detrás de uma educação flexível e à 

distância e os resultados demonstram que este sistema pode não só complementar o sistema 

tradicional como também gerar resultados que podem ser colocados na prática consumindo 

este tipo de cursos por si só. 

Os seguintes dados comprovam o mesmo e foram retirados de uma plataforma que se 

dedica a seguir as várias plataformas de cursos online em massa e faz uma análise detalhada 

da sua base de dados de cursos e plataformas. 

A Class Central contabiliza para o ano de 2016 um total de 52 milhões de alunos em 

6850 cursos em mais de 700 universidades. Estes números crescem exponencialmente desde 

2011 quando começou a surgir este novo modelo de cursos online. Em 2013 a Class Central 

contabilizava apenas 1000 cursos (Shah, 2016).  

De referir que estes números apenas demonstram alunos que se registaram em pelo 

menos um curso e não contabilizam a totalidade das plataformas online, apenas aquelas 

registadas pela Class Central o que faz com que os números finais totais sejam praticamente 

impossíveis de registar, mas também querendo dizer que se contabilizados seriam ainda mais 

elevados. Só a plataforma Udemy, cujos cursos não são contabilizados na totalidade pela Class 

Central conta com um total de 42 mil (Udemy.com, 2016). 

O número de cursos ou programas especiais que dão algum tipo de certificação técnica 

ou profissional também subiram substancialmente. As áreas com mais cursos disponíveis 

online são: Negócios e Gestão, Ciências Computacionais e Programação e Matemática. 

Tendo em conta o crescimento dos números e da tendência cada vez mais em seguir 

este modelo de ensino como um modelo credível e que gera resultados, seria totalmente 

aceitável fazer um estudo da situação a nível nacional e criar uma solução que vá de encontro 

ao rápido crescimento desta tendência e de forma a responder às necessidades do público. 
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Desenvolvimento 
 

 

Modelo e Lógica da Plataforma de e-Learning 
 

Com base nos resultados obtidos através do questionário efetuado, podemos então 

definir os pontos chave para o desenvolvimento e modelo de funcionamento da plataforma de 

aprendizagem online. 

Tendo em conta que a maioria dos questionados desconhece qualquer plataforma ou 

curso online e que os que conhecem têm pouco ou nenhum conhecimento de plataforma e/ou 

cursos totalmente em português, vemos necessidade de criar a plataforma focada nestes 

aspetos. 

O modelo mais popular entre os entrevistados é modelo livre de acesso sem limitações 

de preço e datas de início e conclusão. O modelo preferido de compra dos cursos é a opção de 

compra individual, no entanto quase metade dos inquiridos selecionou ambas as opções dando 

a entender que mesmo que a preferência caía sobre o custo individual, haver uma opção de 

subscrição não é de todo descabida. 

A plataforma estará disponível online, através do browser tanto para desktop como 

mobile e, futuramente. O objetivo é alcançar o máximo de utilizadores possíveis e 

disponibilizar os serviços de forma a serem obtidos quando e onde o utilizador quiser. 

 

Portabilidade 
 

Ao focar a plataforma numa linha do mobile first esta será construída a pensar 

inicialmente com os ecrãs mais pequenos, sem perder nenhuma ou muito pouca funcionalidade 

e características da plataforma. Da mesma forma que esta poderá escalar no futuro de forma a 

disponibilizar funções que na atualidade podem não ser ainda possíveis ou pouco práticas de 

implementar num smartphone ou tablet. 

O desenvolvimento usando tecnologias web permite criar um ambiente de browser que 

se traduz com alguma facilidade para uma aplicação híbrida, dando ao utilizador acesso aos 

conteúdos por várias vias. 
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Todo o conteúdo adquirido pelo utilizador estará disponível em ambas as versões da 

plataforma, pois a base de dados é sempre a mesma. 

 

Conteúdos de Aprendizagem 
 

O fator principal, para além da facilidade de acesso, é a qualidade e quantidade de 

conteúdo disponível. Se o conteúdo não for de qualidade, se não for mostrado de forma simples 

e intuitiva e se for em muito pouca quantidade, pode fazer com que o utilizador escolha outra 

fonte de aprendizagem. 

Os conteúdos da plataforma serão cuidadosamente produzidos e avaliados por parceiros 

competentes nas diversas áreas propostas. Estes serão apresentados em diversos formatos como 

texto, vídeo, áudio, exercícios práticos e testes não sendo cada um deles exclusivos, mas 

complementares entre si. Isto significa que cada curso terá pelo menos dois formatos 

disponíveis de forma a lecionar os conteúdos, como por exemplo: vídeos acompanhados de 

documentos escritos, vídeos acompanhados de exercícios escritos ou práticos, ou até mesmo 

escritos acompanhados de versões áudio. 

Desta forma os alunos terão sempre várias formas de aprender e aplicar os 

conhecimentos. 

A forma como os cursos serão lecionados dependem da forma como são adquiridos 

pelos utilizadores. A plataforma terá dois métodos diferentes para tal: através da compra de 

cursos individuais ou através de uma subscrição mensal que inclui a totalidade dos cursos 

disponíveis. 

A disposição dos conteúdos em cursos, segue uma estrutura básica em que cada curso 

está inserido numa categoria específica, tais como: Web Development, Graphic Design, Motion 

Graphics, 3D Moddeling, Mobile Development, entre outros. Os cursos podem ainda incluir-

se dentro de subcategorias se a categoria principal for demasiado abrangente. Estes cursos 

podem ser genéricos dentro da categoria como podem também especializar-se num aspecto 

específico dessa categoria, como por exemplo: “Aprender AngularJS de raiz, de Junior a 

Senior” (curso generalista, mais abrangente) ou “Controllers e Directives - Aprofundando 

AngularJS” (curso específico, direto a um determinado assunto). 

No entanto, todos os cursos de AngularJS podem estar incluídos num grupo. Estes 

grupos são conjuntos de curso que visam abordar o máximo possível (tendo em conta a 
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quantidade de cursos que já estão disponíveis na plataforma) dentro de um determinado tema. 

Poderá dizer-se que são cursos de especialização e têm como objetivo dar todo o conhecimento 

possível sobre aquele tema ao utilizador, tornando-o num especialista. Não terá só 

conhecimentos base ou específicos de determinados temas dentro da categoria como terá uma 

especialização total da categoria. 

Estes grupos podem também ser adquiridos uma única vez, sendo que o custo é logicamente 

superior, havendo, no entanto, margem para um desconto em relação a compra individual de 

todos os cursos que compõem esse grupo. 

 

Apresentação dos conteúdos 
  

Não menos importante que os conteúdos em si, a forma como estes são apresentados é um 

fator essencial na captação dos mesmos por parte do aluno. 

Todo o conteúdo de vídeo e áudio será disponibilizado através de um leitor embebido na 

página do curso de forma simples e de fácil acesso. Outros conteúdos como documentos e texto 

simples, aparecem também na janela do curso através de um leitor simples de documentos de 

texto e pdf. 

A acompanhar o conteúdo base, estará disponível uma interface gráfica que comportará os 

restantes elementos de apoio ao curso: elementos como o menu de capitulo, documentação 

extra para cada aula, lista de aulas e fórum de discussão. 

Também importante e nos casos em que a aula exige um exercício prático, estará disponível 

diretamente no browser ou numa ligação à página da aplicação onde é iniciada a ferramenta 

relacionada com a matéria e exercício. Desta forma o utilizador tem numa só janela todas as 

ferramentas necessárias para gerir a sua aprendizagem como todo o conteúdo dos cursos, apoio 

dos restantes alunos e formadores e as várias ferramentas de prática em tempo real juntamente 

com o conteúdo da aula. 

 

Ferramentas de suporte aos cursos 
 

Todo o conteúdo pode ser complementado com ferramentas usadas através do browser, que 

permitem praticar as tecnologias lecionadas, seja através de exercícios práticos, testes e exames 

ou mesmo projetos completos (estes podem requerer software de terceiros a instalar na máquina 
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do utilizador, pois as ferramentas no browser podem não ser suficientes para realizar a 

totalidade do projeto). 

Esta característica da plataforma, aliada ao conteúdo em português, é o ponto diferencial 

que torna a plataforma única em relação à restante oferta do mercado. As tecnologias web já 

permitem nos dias de hoje criar aplicações exclusivas para browsers com enorme potencial, 

resultando num conjunto rico de ferramentas que proporcionam um ambiente de aprendizagem 

completo, em que o aluno não tem a necessidade de recorrer a outros recursos para ter a total 

experiência de absorver novos conhecimentos e aplicá-los. 

Estas ferramentas são compostas, mas não limitadas ao seguinte: 

- Editor de Código  

Um editor de código embebido no browser que não só permite programar e correr 

pequenas aplicações como também verificar erros de código e situações de resolução 

de bugs; 

- Sintetizador Digital 

Uma ferramenta que permite ao aluno praticar operações básicas de criação de sons, de 

transformação e produção de pequenas faixas de áudio e efeitos sonoros; 

- Editor 3D 

Um editor de objetos 3D, com ferramentas básicas, mas uteis a transformação de sólidos 

geométricas em formas mais complexas, aplicação de cores e texturas; 

- Edição Gráfica e de Fotografia. 

Uma área de desenho e de produção gráfica 2D, de forma a criar objetos e editar 

gráficos e texto em duas dimensões, tal como edição de fotografias. 

 

Estes são alguns exemplos do que é possível desenvolver para a web. Aplicações que 

em tempos apenas eram possíveis em suítes completas de software que apenas corre nos 

sistemas operativos, localmente, instalado nas máquinas pessoais de cada um de nós. 

Estas ferramentas vão permitir avaliar e validar conteúdos técnicos das várias áreas 

lecionadas dando uma maior liberdade de utilização e aplicação do que foi aprendido tal como 

um maior sentido de realização e satisfação da parte do aluno ao ver resultados “físicos” em 

tempo real. 
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Interação Aluno-Aluno e Aluno-Formador 
 

Uma forma importante de manter o interesse no curso e de superar eventuais 

dificuldades é a opção de entrar em contato tanto diretamente com formadores e outros alunos, 

como através de fóruns de discussão. 

Estes fóruns são configurados automaticamente por curso e estão divididos por temas 

do curso se este for muito extenso e também por aula, para que o conteúdo fique corretamente 

dividido e não criar confusão nos pedidos de suporte por parte dos alunos. 

Os pedidos de suporte não são mais do que tópicos do fórum, em que qualquer um pode 

responder. Desta forma a capacidade de resposta aumenta e a resolução do problema não está 

limitada a ser dada pelo formador, mas também por qualquer outro aluno que tenha o 

conhecimento necessário ou que tenha resolvido o problema anteriormente. No final o 

formador pode dar o tópico como resolvido ou mesmo indicar moderadores que podem alterar 

estes status, como uma equipa. 

Existe também um sistema de envio de mensagens por e-mail, mais indicado para 

comunicar alterações ao conteúdo ou outro tipo de eventos especiais ou mesmo para envio de 

documentos. 

 

Certificação 
 

Ao terminar um curso o aluno terá direito a um certificado. Estes tipos de certificados 

podem ser simplesmente de término do curso ou podem auferir algum nível de formação 

técnica ou superior. No entanto estes certificados podem ser opcionais e se o formador assim 

o entender pode não haver certificado para determinado curso, embora seja sempre encorajado 

a implementação de um, no mínimo, que certifique o aluno que terminou um certo curso numa 

determinada área. 

Quanto aos certificados e atribuição de créditos ECTS, dependerá do acordo com as 

instituições ligadas à plataforma, os conteúdos lecionados nos seus cursos e se são 

suficientemente aprofundados técnica e qualitativamente para auferirem um nível de 

graduação. 
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Cursos de Ensino Superior e Técnico 
 

Um dos aspetos mais importantes na frequência de cursos é a certificação dos 

conhecimentos adquiridos. Nos cursos oferecidos o certificado obtido verifica que o aluno 

terminou o curso, com ou sem aproveitamento, e em que áreas técnicas. No entanto, através de 

acordos com Instituições, Empresas e Marcas, muitos cursos podem auferir vários tipos de 

graus. 

A ideia inicial será ter vários institutos de ensino superior a oferecer cursos lecionados 

por docentes ligados à instituição e estruturados de forma a estarem habilitados a oferecer um 

determinado numero de créditos ECTS aos alunos. Possivelmente alguns cursos podem até 

incluir pós-graduações ou até um grau académico completo (Licenciatura, Pós-Licenciatura de 

Especialização, Mestrado, Doutoramento). 

Este tipo de cursos poderá ser um pouco diferente dos restantes, pois tecnicamente pode 

ser necessário determinar datas e vagas, mas o objetivo a longo prazo é ter os cursos o mais 

aproximados possível do modelo dos restantes, mesmo que o preço seja um pouco superior. 

Quanto a cursos técnicos, é também uma possibilidade criar acordos com outras 

entidades que possam fornecer cursos online, mas com outro tipo de certificação. Cursos 

especializados Microsoft ou Adobe, que certificam o aluno como técnico especializado para 

determinada tecnologia são outro fator importante na busca por manter os conhecimentos 

atualizados em matérias que estão em constante evolução e que queremos oferecer de forma 

facilitada na plataforma. 

 

 

Tecnologias e método de desenvolvimento 
 

Base da Plataforma 
 

Sendo que a plataforma assenta num conceito de mobilidade, toda a sua estrutura é 

construída a pensar no máximo de plataformas possível. Assim o mesmo conteúdo é 

estruturado de forma a ser visualizado corretamente e intuitivamente em smartphones, tablets, 

netbooks e outros portáteis, mas também em qualquer desktop. A estrutura e design assentam 

numa base de tecnologias web, nomeadamente HTML e CSS para o layout e design e em 

Javascript para a sua funcionalidade front-end.  
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Para além da sua base HTML mais CSS, é utilizada também a framework Bootstrap que 

facilita a construção dos elementos tal como a adaptação para uma ideologia mobile first, 

permitindo que toda a plataforma seja responsiva nativamente, garantindo a melhor 

visualização em qualquer tamanho de ecrã. 

A plataforma assenta também num modelo MVC tendo claramente os dados separados 

da parte visual, tendo um controlador para fazer a ligação entre os dois. Esse controlador é 

neste caso a framework AngularJS. Desta forma, para além de toda a funcionalidade de 

controlo dos dados a serem mostrados visualmente, o AngularJS é também responsável por 

simular os dados provenientes de uma BD que é inexistente para esta demonstração da 

plataforma. Mais informação sobre este método estará mais à frente nesta secção. 

 

Funcionalidades Básicas 
 

O funcionamento da plataforma é bastante simples, tanto na estrutura como em 

funcionalidades. O sistema é simples e baseia-se na apresentação de uma biblioteca de cursos, 

divididos por categorias. Para aceder a este conteúdo o utilizador tem de registar-se e/ou efetuar 

o login com os seus detalhes pessoais (username e password). Ao efetuar o login é enviado 

para o seu dashboard onde pode fazer uma busca pelos seus cursos ou procurar novos para 

adquirir. Aqui também terá acesso a sua página de perfil onde pode editar os dados, adicionar 

métodos de pagamento e gerir subscrições. 

Essencialmente a plataforma designa-se a disponibilizar um grande conjunto de cursos 

nos mais variados temas ao utilizador. Mas a forma como esta é construída permite um 

crescimento de funcionalidades de forma a oferecer mais aos utilizadores tanto em quantidade 

como em qualidade dos conteúdos. 

 



21 
 

 
Figura 1 - Página Inicial da Plataforma 

<!-- Define o documento como parte da aplicação Angular com o nome "app" --> 

<html class="no-js" ng-app="app"> 

 

<!-- O body é iniciado com o controlador "LoginController que contem toda a logica para o 
sistema de login --> 

<body data-spy="scroll" data-target=".navbar-fixed-top" ng-controller="LoginController"> 

 

 
Figura 2 - Janela de Login 

Código HTML (índex.html) 

   <!-- Modal Login Window --> 

   <div id="login-modal" class="modal fade" tabindex="-1" role="dialog"> 

      <div class="modal-dialog"> 

        <div class="modal-content"> 



22 
 

          <div class="modal-header"> 

            <!-- Botão para fechar a janela de Login --> 

            <button type="button" class="close" data-dismiss="modal"  

     aria-label="Close"><span aria-hidden="true">&times;</span></button> 

            <h4 class="modal-title">Login</h4> 

          </div> 

           

   <!-- Mostra um alerta caso o Login não esteja correto --> 

          <div ng-show="error" class="alert alert-danger">{{error}}</div> 

          <!-- Inicia do form, o qual faz uma chamda a função login() quando este  

   é submetido --> 

          <form name="form" ng-submit="login()" role="form" class="form-horizontal"> 

              <div class="modal-body"> 

               <!-- FORM LOGIN Start --> 

                      <div class="form-group"> 

                        <label for="username"  

  class="col-sm-2 control-label">Username</label> 

                        <div class="col-sm-10"> 

                          <input type="text" name="username" id="username"  

    class="form-control" ng-model="username" required /> 

                               <!-- Surge um alerta para inserir o username caso este não  

        seja valido --> 

                          <span ng-show="form.username.$dirty &&  

     form.username.$error.required"  

     class="help-block">Insira um Username</span> 

                        </div> 

                      </div> 

                      <div class="form-group"> 

                        <label for="password"  

  class="col-sm-2 control-label">Password</label> 

                        <div class="col-sm-10"> 

                          <input type="password" name="password" id="password"  

    class="form-control" ng-model="password" required /> 

                          <!-- Surge um alerta para inserir a password caso esta  
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    não seja válida --> 

                          <span ng-show="form.password.$dirty &&  

    form.password.$error.required"  

    class="help-block">Insira uma Password</span> 

                        </div> 

                      </div> 

              </div> 

              <div class="modal-footer"> 

                  <div class="form-actions"> 

                   <!-- Se o form estiver corretamente preenchido o botão de submeter  

     fica ativo. Ao clicar no botão surge um ícone de animação de tempo  

     de espera -->                    

                    <button type="submit" ng-disabled="form.$invalid || dataLoading"  

      class="btn btn-success">Login</button> 

                  </div> 

              </div> 

            </div> 

        </form> 

      </div> 

    </div> 

 

Código JavaScript (app.js) 

    //Configurações de autenticação para efetuar login na página 

     

    app.run(['$rootScope', '$location', '$cookieStore', '$http', 

    function ($rootScope, $location, $cookieStore, $http) { 

        // manter o utilizador com login mesmo depois de efetuar refresh 

        $rootScope.globals = $cookieStore.get('globals') || {}; 

        if ($rootScope.globals.currentUser) { 

            $http.defaults.headers.common['Authorization'] = 'Basic ' +  

       $rootScope.globals.currentUser.authdata; // jshint ignore:line 

        } 

   

        $rootScope.$on('$locationChangeStart', function (event, next, current) { 
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            // redirecionar para página de login se o mesmo não estiver feito 

            if ($location.path() !== '/' && !$rootScope.globals.currentUser) { 

                $location.path('/'); 

            } 

        }); 

    }]); 

 

Código JavaScript (loginController.js) 

'use strict'; 

 

//Modulo Authentication para usar com o login 

angular.module('Authentication') 

 

.controller('LoginController', 

    ['$scope', '$rootScope', '$location', 'AuthenticationService', 

    function ($scope, $rootScope, $location, AuthenticationService) { 

        // reset ao estado de login 

        AuthenticationService.ClearCredentials(); 

   

        $scope.login = function () { 

            $scope.dataLoading = true; 

            AuthenticationService.Login($scope.username, $scope.password,  

       function(response) { 

                if(response.success) { 

                    AuthenticationService.SetCredentials($scope.username, $scope.password); 

                    //ao efetuar o login redireciona para a seguinte página 

                    location.href = "main-page.html#/meus-cursos"; 

                } else { 

                    $scope.error = response.message; 

                    $scope.dataLoading = false; 

                } 

            }); 

        }; 

    }]); 
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Funcionalidades Avançadas 
 

O modelo de apresentação do conteúdo baseia-se em AngularJS e permite construir 

uma plataforma de uma só página dividida por secções. 

Depois do utilizador realizar o login e entrar no seu dashboard é imediatamente recebido 

com uma lista dos seus cursos. Esta lista é carregada através de um ficheiro JSON que simula 

um conjunto de dados recebidos da Base de Dados, neste caso, os dados do utilizador com a 

sessão iniciada. Estes dados passam pelas informações pessoais do utilizador, mas também 

pelos cursos que este adquiriu ao longo do seu tempo na plataforma. Assim esta mostra os 

cursos disponíveis através de um ng-repeat que constrói o código de cada bloco com os dados 

de cada curso. 

 
Figura 3 - Meus Cursos 

Código HTML (meus-cursos.html) 

<div class="container-fluid"> 

    <div class="row"> 

        <!-- ng-repeat mostra o conteudo guardado no array appData o qual recebe o conteudo  

dos cursos do utilizador. O conteudo é repetido até não haver mais informação para  

mostrar --> 

        <div ng-repeat="userCourse in appData.users[1].courses"  

      class="col-xs-12 col-sm-6 col-md-4 col-lg-3"> 

            <div class="course-container center-block"> 

                <div class="course-image"> 
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                    <img class="img-responsive" ng-src="{{userCourse.image}}"> 

                    <span class="course-title  

    padding-left"><h4>{{userCourse.name}}</h4></span> 

                </div> 

                <div class="course-description  

      padding-left">{{userCourse.description}}</div> 

                <a ng-href="main-page.html#/{{userCourse.url}}"> 

        <div class='course-price'>Start</div></a> 

            </div> 

        </div> 

    </div> 

</div> 

 

Código JavaScript (app.js) 

//Controlador para a página Meus Cursos 

app.controller('mainController', function($scope, $http) { 

 

    //mensagem a ser apresentada no topo da view 

    $scope.message = 'Meus Cursos'; 

    $scope.submessage = 'Lista de cursos adquiridos.'; 

     

    //carrega o conteudo dos utilizadores a partir do ficheiro data.json 

    $http.get("data.json") 

    .then(function mySuccess(response){ 

         

        $scope.appData = response.data; 

        console.log("Success loading users!"); 

         

    }, function myError(response){ 

        console.log("Error loading user data!"); 

    }); 

     

}); 
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Na página seguinte, navegar, a situação é semelhante, mas neste caso a informação 

disponibilizada é a lista de cursos da plataforma na sua totalidade, ou que pelo menos estão 

disponíveis para o utilizador. Desta vez, é utilizado novo ng-repeat para percorrer um outro 

ficheiro JSON que contém os dados dos cursos na Base de Dados da plataforma. Para além de 

os mostrar disponibiliza um filtro que permite escolher determinada categoria e mostrar apenas 

esses cursos. Cada curso contém nos seus meta-dados uma tag que identifica a sua categoria, e 

é por esta tag que o AngularJS consegue identificar o conteúdo a mostrar. 

 

 
Figura 4 - Navegar 

Código HTML (navegar.html) 

        <div class="category-menu col-xs-12 col-sm-12 col-md-4 col-lg-3"> 

            <div class="col-xs-12 col-sm-12 col-md-12 col-lg-12"  

  style="padding-left: 0; padding-right: 0;"> 

                <!-- Esta lista mostras as categorias de cursos disponíveis. Ao usar a  

  propriedade ng-click podemos definir uma ação, neste caso a variável  

  currentCat muda consoante a opção escolhida o que vai influenciar o ng- 

  repeat em baixo --> 

                <ul class="category-menu-list"> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = ' '">Todos</a></li> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = 'graphic'"> 

Design Gráfico</a></li> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = 'web'"> 
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Design e Desenvolvimento Web</a></li> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = '3D'"> 

Animação e Modelação 3D</a></li> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = 'soft'"> 

Desenvolvimento de Software</a></li> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = 'mobile'"> 

Desenvolvimento de Aplicações Moveis</a></li> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = 'game'"> 

Design e Desenvolvimento de Jogos</a></li> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = 'music'"> 

Produção Musical</a></li> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = 'vfx'"> 

VFX e Motion Graphics</a></li> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = 'foto'"> 

Fotografia</a></li> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = 'draw'"> 

Ilustração e Desenho</a></li> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = 'mat'">Matemática</a></li> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = 'phys'">Fisica</a></li> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = 'markt'"> 

Marketing Digital</a></li> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = 'write'">Escrita</a></li> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = 'finance'">Finanaças</a></li> 

                    <li><a href="" ng-click="currentCat = 'entrep'">Empreendorismo</a></li> 

                </ul> 

            </div> 

        </div> 

         

        <div class="category-courses col-xs-12 col-sm-12 col-md-8 col-lg-9"> 

           <!-- Este ng-repeat mostra todos os cursos disponíveis, no entanto ao usar o  

    filter:currentCat são filtrados apenas os cursos com a respetiva categoria  

    selecionada na lista em cima -->  

            <div ng-repeat="course in appCourses | filter:currentCat"  

  class="col-xs-12 col-sm-6 col-md-4 col-lg-4"> 
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                <div class="course-container center-block"> 

                    <div class="course-image"> 

                        <img class="img-responsive" ng-src="{{course.image}}"> 

                        <span class="course-title  

padding-left"><h4>{{course.name}}</h4></span> 

                    </div> 

                    <div class="course-description  

   padding-left">{{course.description}}</div> 

                    <div class="course-price">{{course.price}}</div> 

                </div>     

            </div> 

        </div> 

 

Código JavaScript (app.js) 

//Controlador para a página de navegação de cursos 

app.controller('navegarController', function($scope, $http) { 

    $scope.message = 'Navegar'; 

    $scope.submessage = 'Encontre aqui todas as categorias e cursos.'; 

     

    //carrega o conteudo dos cursos a partir do ficheiro courses.json 

    $http.get("courses.json") 

    .then(function mySuccess(response){ 

         

        $scope.appCourses = response.data; 

        console.log("Success loading courses"); 

    }, function myError(response){ 

               console.log("Error loading courses"); 

    }); 

      //define a categoria atual de cursos a mostrar para ' ', mostrando todos os resultadoss 

    $scope.currentCat = { 

        "category": ' ' 

    }; 

     

}); 
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As duas páginas finais (Premium e Suporte) têm a finalidade de dar ao utilizador maior 

interação e funcionalidade na plataforma. As subscrições mostram os dois planos que o 

utilizador pode subscrever para ter acesso a todos os cursos e funcionalidade extra e o suporte 

contém links para os vários canais de suporte da plataforma: Fóruns e Sistema de Tickets. 

Deverá ser mencionado que todas estas páginas (Meus Cursos, Navegar, Premium e 

Suporte) são templates Angular e são mostrados numa tag ui-view, na página principal, ou seja, 

no diretório do servidor existe uma pasta chamada ‘views’ que contém ficheiros HTML com o 

código correspondente a estas páginas. A tag ui-view permite que estes ficheiros de código 

sejam carregados dentro de uma página principal, tornando a experiência de navegação 

integrada sem a ideia de estarmos a navegar entre páginas com tempos de espera entre cliques, 

mas sim em menus de uma aplicação em que a transição entre cliques parece quase inexistente. 

 
Figura 5 - Estrutura dos Ficheiros 

Código HTML (main-page.html) 

    <!-- CONTEÚDO PRINCIPAL E VIEWS INJECTADAS --> 

    <div id="main" class="app-main"> 

        <!-- Dentro do ui-view aparece o conteudo de cada  

view consoante o menu selecionado --> 

        <ui-view></ui-view>     

    </div> 

 

Ao selecionarmos um curso da lista de cursos do utilizador somos encaminhados para 

a página do curso, a qual em si é novamente uma página principal, que contém uma nova tag 

ui-view de forma a poder mostrar as secções de cada curso. Este sistema é impossível de realizar 
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somente com funcionalidade do AngularJS, mas com a inclusão de um módulo externo 

denominado UI-Router conseguimos facilmente adicionar estados dentro de estados, 

permitindo ter tags ui-view dentro de tags ui-view num sistema de parent e children. 

 

Código HTML (curso-web.html) 

<!-- Página contentor do curso de Web Development Javascript --> 

<!-- Esta página contem os menus para todas as área inerentes ao curso cujo conteúdo é 

mostrado na tag ui-view em baixo --> 

<div class="container"> 

    <div class="navbar-header "> 

        <!-- Menu responsive --> 

        <button type="button" class="navbar-toggle" data-toggle="collapse"  

data-target="#bs-example-navbar-collapse-2"> 

            <span class="sr-only">Navegação</span> 

            <span class="icon-bar"></span> 

            <span class="icon-bar"></span> 

            <span class="icon-bar"></span> 

        </button> 

    </div> 

                     

    <!-- Atalho para voltar a listagem de cursos e menu do curso --> 

    <nav class="collapse navbar-collapse navigation" id="bs-example-navbar-collapse-2"  

  role="navigation"> 

        <ul class="nav navbar-nav navbar-left"> 

            <li><a ui-sref="meus-cursos">« Voltar aos cursos</a></li> 

        </ul> 

        <ul class="nav navbar-nav navbar-right "> 

            <li><a ui-sref="curso-web.aulas">Aulas</a></li> 

            <li><a ui-sref="curso-web.forum">Forum</a></li> 

            <li><a ui-sref="curso-web.apoio">Material de Apoio</a></li> 

            <li><a ui-sref="curso-web.exercicios">Exericios</a></li> 

            <li><a ui-sref="curso-web.avaliacao">Avaliação</a></li> 

        </ul> 



32 
 

    </nav> 

</div> 

 

<div id="main" class="course-view"> 

    <!-- ui-view onde é mostrado o conteudo de cada um dos menus em cima --> 

    <ui-view></ui-view> 

</div> 

 

Páginas do Curso 
 

 
Figura 6 – Aulas 

É nesta página que a maior parte da interação do utilizador com a plataforma é realizada. 

É composta por várias secções sendo que a primeira a ser apresentada ao utilizador é a página 

do conteúdo principal do curso, normalmente conteúdo vídeo, e com várias secções que fazem 

a divisão do curso e as aulas de cada uma dessa secções. 

Facilmente o utilizador troca de aula para aula tendo sempre o conteúdo visível. De 

relembrar que este conteúdo está nativamente adaptado para ecrãs pequenos não sendo 

necessário instalar qualquer aplicação extra para os visualizar, bastando usar o browser do 

smartphone ou tablet. 
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Figura 7 - Fóruns 

Complementando o consumo de conteúdos, e como em cursos cujo o tema requer uma 

aprendizagem mais prática, poderá ser necessário recorrer aos fóruns, onde os utilizadores 

podem interagir entre eles e com os formadores, colocando questões sobre determinadas aulas 

ou assuntos que possam ser mais difíceis de aprender. Esta página mostra a estrutura do fórum 

de um curso em que as questões são apresentadas também por categoria, mostrado o título da 

questão, um excerto do texto e o número de respostas que tem. Desta forma os utilizadores têm 

mais autonomia na aprendizagem permitindo que outros utilizadores que já dominam certos 

assuntos possam assumir um papel professor e se entreajudem na resolução dos problemas. 

 

 
Figura 8 - Materiais de Apoio 

Nos materiais de apoio, o formador disponibiliza tudo o que achar necessário para que 

o aluno tenha todo o material para determinada aula ou tema. Aqui podem ser disponibilizados 
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documentos pdf, vídeos, faixas de áudio, ficheiro de código ou até mesmo projetos completos 

para que os alunos possam testar nas suas máquinas. 

 

 
Figura 9 - Exercícios 

Na secção de exercícios, os utilizadores vão poder usar ferramentas externas para 

realizarem tarefas propostas pelo formador, sem terem de instalar software extra nos seus PCs 

ou noutros dispositivos. O exemplo apresentado é a plataforma CodePen que permite embeber 

o seu editor de código de forma a que o utilizador possa testar o que aprendeu diretamente na 

plataforma. Como foi indicado anteriormente, o objetivo da plataforma é criar parcerias com 

estes sistemas de forma a que não só seja mais fácil a integração destes serviços como também 

seja criado um sistema de validação do conteúdo criado pelo utilizador de forma a que 

plataforma consiga identificar um exercício resolvido corretamente. 

O CodePen é claramente útil para os cursos de tecnologias web mas existem outras 

plataformas que podem facilmente oferecer este tipo de funcionalidade para outras áreas, como 

por exemplo: Tinkercad e Sketchfab para produzir e visualizar modelos 3D; Piskel e Vectr para 

ilustração e desenho; CodePen ou Jsfiddle para programação web, e muitos outros. 

 

Simulação de BD e funcionalidade Angular 
 

Anteriormente foi referido que a plataforma usa ficheiros JSON para simular dados 

provenientes de uma Base de Dados, no entanto esta não existe. O objetivo deste projeto visa 
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demonstrar a forma como a plataforma poderá ser benéfica para o estado atual da educação 

em Portugal e a falta de plataformas dedicadas ao ensino à distância. 

Simulando os dados é perfeitamente possível demonstrar o potencial da plataforma 

sem haver necessidade de desenhar e desenvolver lógica complexa de Base de Dados que 

seria apenas necessário para poder colocar uma versão finalizada da plataforma online. 

A forma como o AngularJS recebe os dados fictícios é a mesma como se os mesmos 

fossem provenientes de uma Base de Dados real. O pedido é feito através de um get 

utilizando o módulo $http incluído nas funcionalidades do Angular. Este pedido recebe dados 

de um ficheiro JSON que idealmente está no mesmo formato que o conteúdo recebido de 

uma BD, para ser lido e interpretado pelo Angular. Existem formas de transformar estes 

dados em objetos JSON, mas esse tema já não faz parte da demonstração da plataforma. 

  //carrega o conteúdo dos utilizadores a partir do ficheiro data.json 

    $http.get("data.json") 

    .then(function mySuccess(response){ 

         

        $scope.appData = response.data; 

        console.log("Success loading users!"); 

         

    }, function myError(response){ 

        console.log("Error loading user data!"); 

    }); 

         

    //carrega o conteúdo dos cursos a partir do ficheiro courses.json 

    $http.get("courses.json") 

    .then(function mySuccess(response){ 

         

        $scope.appCourses = response.data; 

        console.log("Success loading courses"); 

         

    }, function myError(response){ 

        

        console.log("Error loading courses"); 

    }); 
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Serviços externos 
 

A ideia da utilização de serviços externos para complementar a experiência de 

aprendizagem surge tendo em conta que é cada vez mais fácil utilizar as tecnologias web para 

criar aplicações com funcionalidade muito próximas das capacidades dos programas de 

computador nativos. Assim seria inteligente tomar partido destes mesmos serviços e incorporá-

los como ferramentas complementares da plataforma. 

A ideia inicial é bastante apelativa, mas tal só é possível se existir uma integração 

perfeita com a plataforma, tal que seria possível avaliar os exercícios realizados pelos 

utilizadores e dar uma nota ou avaliar os mesmos. 

Algumas destas ferramentas já permitem embeber editores de código e imagem por 

exemplo, mas continuam a ser bastante independentes da plataforma em si. Por exemplo, o 

CodePen que está embebido na página do curso da plataforma funcional na perfeição, mas 

apenas permite edição do código se o utilizador tiver uma conta premium no próprio serviço 

CodePen. Isto seria incomportável para a plataforma, daí haver a necessidade de criar acordos 

com as entidades que desenvolvem estes serviços e ferramentas de forma que haja benefício 

mútuo entre ambos. Desenvolver ferramentas próprias para este efeito seria certamente uma 

opção, mas a curto prazo não seria possível e seria perdida uma das vantagens mais importantes 

em termos de diferenciação da oferta da plataforma Proactive no mercado de ensino a distância. 

 

Testes e Avaliação 
 

No final de cada curso, os utilizadores podem testar os seus conhecimentos e realizar 

um teste ou exame de forma a receberem o seu certificado final do curso. Alguns cursos 

disponíveis na plataforma podem até ser homologados por entidades como Microsoft ou Adobe 

o que permitiria obter certificações à distância. 

Estas avaliações passam pela criação de formulários de resposta múltipla e resposta 

aberta, gerados automaticamente com perguntas de um banco de questões relacionadas com o 

tema do curso, assim será garantida a autenticidade das respostas dos alunos. Para além disso 

as avaliações seriam cronometradas. 

Este conjunto de características deverá ser uma boa base para que os formadores sejam 

incentivados a oferecer certificações no final dos seus cursos. 
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Uma outra solução, já que existe a possibilidade de usar ferramentas externas, seria usar 

algo como o Codility, um serviço específico para avaliar programadores com testes práticos 

cronometrados. 
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Conclusão 
 

 
Através da análise e estudo efetuados para este projeto, tal como o próprio 

desenvolvimento da plataforma, podemos facilmente perceber que a área da educação digital e 

à distância se está a tornar cada vez mais uma regra e não uma exceção, a nível global. 

A evolução da internet e das tecnologias digitais inerentes a esta, significa que sem nos 

apercebermos disso, novos produtos, serviços e tecnologias surjam sem por vezes darmos por 

eles. É o caso da massificação dos cursos online, das variadas formas como podem ser 

lecionados e a quantidade de pessoas a que estes facilmente podem chegar. 

Ao ser efetuado o estudo, rapidamente se percebe que a situação em Portugal não é tão 

animadora quanto ao resto do mundo em termos de conteúdos específicos em português e 

centralizados numa plataforma nacional. A ideia de unir esforços entre tecnologia e entidades, 

é uma forma natural de avançar no sentido correto, daí a criação desta mesma plataforma que 

permite a todos, ter não só acesso a ensino de qualidade superior como também a uma série de 

outros cursos de qualidade lecionados por profissionais das diversas áreas e que têm o gosto de 

partilhar os seus conhecimentos. 

A educação por vezes está limitada a fatores financeiros e físicos. Mas esta ideia deverá 

ser algo do passado e as tecnologias da atualidade já permitem quebrar estas limitações para 

que o conhecimento alcance não só os mais privilegiados, pois o conhecimento é para todos e 

deve vir de todos também. Assim a plataforma proposta neste projeto visa não só beneficiar o 

aluno com também o professor, criando uma forma simples, rápida e de fácil acesso a ambos e 

tornando a ligação entre os dois mais do que dois simples pontos onde um dá e o outro recebe, 

mas onde os dois dão, recebem e partilham. 

 

“Let’s teach for mastery, not test scores.” 

Sal Khan, Kahn Academy 
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Anexos 
 

 
Estudo estatístico – Questionário 

Apliquei um questionário a 101 pessoas de várias em instituições de ensino, de saúde, 

e outras  que foram tendo conhecimento, com idades compreendidas entre os 12 e maiores de 

55 anos de idade. 

Este questionário teve como objectivo conhecer quanto essas pessoas conheciam as 

plataformas de e-learning e como faziam uso delas. 

Podemos obsevar que todos possuem computador ou outro dispositivo electrónico e 

com acesso à internet, podemos afirmar que a maioria valoriza este tipo de ensino e os demais 

cursos e conteúdos que neles se transmite, no entanto mais de metade das pessoas não conhece 

ou desconhece na totalidade cursos totalmente em português. O que me levou também a ter 

interesse por realizar este projecto final. 

Fazendo uma análise mais detalhada a este estudo estatístico podemos verificar então 

que, género de 47% feminino e de 52% masculino, de idades entre os 12 e maiores de 55 a 

maioria foi de 41% para idades compreendidas entre 27 e 35. Nas habilitações Literárias teve 

na sua maioria Licenciatura com 32%. 

À pergunta sobre conhecimento da existência de cursos à distância, a maioria com 80% 

respondeu que conhecia, dos 20% que desconhecem a existência de cursos à distância, 17% 

afirmam que não recebem ofertas formativas e não visualizam informações relacionadas. 

Aos que responderam que conhecem cursos à distância, foi perguntado qual ou quais 

dos tipos de cursos online conhecem. A Maioria com 58% têm conhecimento de cursos com 

duração e data de início fixos e vagas limitadas (pagos ou gratuitos), 49% webinarios e apenas 

31% têm conhecimento de cursos livres sem data de início e sem máximo de vagas (pagos ou 

gratuitos). 

À pergunta se já participaram em algum tipo de curso online, 75% responderam que 

não. Aos 25% que responderam sim, 66% participaram em webinarios, 63% em cursos de 

duração e data de inícios fixos com vagas limitadas e apenas 37% participaram em cursos livres 

sem data de início e sem máximo de vagas. 
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Dos que já fizeram pelo menos um curso online, foi pedido que analisassem vários 

factores numa escala de 1 a 5, sendo 1 péssimo e 5 excelente. A qualidade dos conteúdos, 43% 

deram 4 valores. A duração do curso, 41% com 3 valores (mediano). A facilidade de acesso 

aos conteúdos (desktop, mobile), 27% entre os 2 e 4 valores. A facilidade de compreensão do 

instrutor / formador, 41% com 4 valores. A relevância dos conteúdos no mercado actual, 37% 

com 5 valores. O grau de competências técnicas obtidas, 48% com 4 valores. O grau de 

competências acadêmicas obtidas, 41% com 3 valores. E o preço dos cursos 37% com 4 

valores. 

No geral 70% das pessoas que responderam a este inquérito não conhece cursos, nem 

participou ou encontrou sequer plataformas e cursos totalmente em português. 

Em relação aos preços foi pedido que indicassem o nível de satisfação nos seguintes temas, 

Preço de webinarios ao qual 68% com 3 valores. Preço de cursos de data e duração fixos e de 

vagas limitadas sem grau acadêmico 54% com 3 valores. Preço de cursos de data e duração 

fixos e de vagas limitadas com grau académico (créditos ECTS) 50% com 3 valores. Preço de 

cursos livres sem data e duração fixos e sem limite de vagas 40% com 3 valores. Preço de outro 

tipo de cursos 64% com 3 valores. 

Foi também questionado qual o modelo de pagamento de maior interesse, ao qual 69.2% 

responderam ao preço por curso (acesso apenas ao curso adquirido) e 28.2% com subscrição 

mensal (acesso a totalidade dos cursos). Um percentagem de 40.4% do total dos inquiridos 

respondeu a ambas as opções (incluidos nas opções individuais) e 2.6% responderam Outra 

opção, não dando nenhum exemplo. 

 

 

 

 

 






















	ProjectoGlobal_final
	Dedicatória
	Agradecimentos
	Resumo
	Abstract
	Abreviaturas
	Índice
	Índice de figuras
	Introdução
	Conceito do e-Learning introduzido em Cursos Massificados Online
	Problemática da formação online a nível Nacional
	Solução proposta
	Estrutura do Projeto

	Estado da Arte
	Surgimento do e-Learning
	Evolução da Tecnologia
	Problemas do consumo de conteúdo educativo
	Plataformas de cursos online e MOOCs
	A situação nacional
	Proposta de plataforma
	O Futuro

	Contextualização
	Desenvolvimento
	Modelo e Lógica da Plataforma de e-Learning
	Portabilidade
	Conteúdos de Aprendizagem
	Apresentação dos conteúdos
	Ferramentas de suporte aos cursos

	Interação Aluno-Aluno e Aluno-Formador
	Certificação
	Cursos de Ensino Superior e Técnico

	Tecnologias e método de desenvolvimento
	Base da Plataforma
	Funcionalidades Básicas
	Páginas do Curso
	Simulação de BD e funcionalidade Angular
	Serviços externos
	Testes e Avaliação


	Conclusão
	Referências Bibliográficas
	Anexos

	Estudo Estatístico - Projecto Global - todo



